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RESUMO: Este estudo examina a aplicação de tecnologias assistivas na inclusão escolar de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A meta principal foi analisar o efeito 

dessas tecnologias na educação inclusiva, limitando obstáculos e possíveis cenários futuros. A 

técnica utilizada foi uma revisão bibliográfica sistemática, com foco qualitativo, recorrendo a 

bases de dados acadêmicos e dando prioridade às publicações brasileiras dos últimos dez anos. 

A pesquisa analisou diversas categorias de tecnologias assistivas, abrangendo sistemas de 

comunicação alternativos e ampliados, programas de educação adaptados e aparelhos de ajuda 

sensorial. Os resultados apresentados que essas ferramentas têm potencial para aprimorar 

consideravelmente a comunicação, interação social e rendimento escolar de estudantes com 

TEA, se aplicados corretamente . Contudo, obstáculos como a ausência de capacitação dos 

professores, restrições de recursos e exigência de personalização foram identificados como 

obstáculos específicos. O estudo também expõe uma deficiência em pesquisas longitudinais 

sobre o impacto dessas tecnologias a longo prazo. Foi estabelecido que as tecnologias assistivas 

possuem um potencial revolucionário na inclusão escolar de crianças com autismo, contudo, sua 

efetividade requer uma estratégia integrada que leve em conta elementos pedagógicos, sociais e 

políticos. A pesquisa destaca a importância de investimentos em capacitação profissional, 

infraestrutura tecnológica e estudos futuros para progresso na construção de ambientes 

educacionais genuinamente inclusivos. 
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ABSTRACT: This study examines the application of assistive technologies in the school 

inclusion of children with Autism Spectrum Disorder (ASD). The main goal was to analyze 

the effect of these technologies on inclusive education, limiting obstacles and possible future 

scenarios. The technique used was a systematic bibliographic review, with a qualitative focus, 

using academic databases and giving priority to Brazilian publications from the last ten years. 

The research analyzed several categories of assistive technologies, covering alternative and 

expanded communication systems, adapted education programs and sensory aids. The results 

show that these tools have the potential to considerably improve the communication, social 

interaction and academic performance of students with ASD, if applied correctly. However, 

obstacles such as lack of teacher training, resource constraints and customization requirements 

were identified as specific obstacles. The study also exposes a deficiency in longitudinal 

research on the long-term impact of these technologies. It has been established that assistive 

technologies have revolutionary potential in the school inclusion of children with autism, 

however, their effectiveness requires an integrated strategy that takes into account pedagogical, 

social and political elements. The research highlights the importance of investments in 

professional training, technological infrastructure and future studies to progress in building 

genuinely inclusive educational environments. 

 
Keywords: Assistive technologies.  School inclusion.  Autism, Special education. Educational 
innovation. 

INTRODUÇÃO 

A importância das tecnologias assistivas no processo de inclusão escolar de crianças com 

o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é notável no cenário educacional contemporâneo. A 

inclusão educacional é o processo de incluir estudantes com necessidades educativas especiais 

em aulas regulares, garantindo-lhes o direito a uma educação de alto padrão e ao pleno 

desenvolvimento de suas habilidades. Em particular para crianças autistas, as tecnologias 

assistivas se apresentam como instrumentos promissórios para promover essa inclusão. 

As tecnologias assistivas abrangem uma ampla gama de dispositivos, softwares e 

estratégias projetados para melhorar a funcionalidade e independência de indivíduos com 

deficiências. No contexto do autismo, essas tecnologias podem incluir aplicativos de 

comunicação alternativa, softwares educacionais adaptados, dispositivos de organização visual 

e ferramentas de suporte sensorial. Essas inovações têm o potencial de transformar a 

experiência educacional de crianças com TEA, permitindo-lhes superar barreiras de 

comunicação, socialização e aprendizagem. 

A integração de crianças autistas no contexto escolar convencional traz desafios únicos 

devido à complexidade e diversidade do distúrbio. As particularidades do TEA, tais como 
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problemas de comunicação, padrões de comportamento e interesses limitados, além de 

sensibilidades sensoriais, podem representar barreiras consideráveis para a participação integral 

dessas crianças nas atividades escolares ocasionais. As tecnologias assistivas desenvolveram 

uma estratégia inovadora para tratar esses problemas, ajustando o ambiente de ensino às 

demandas particulares de cada estudante. 

Apesar do potencial promissor das tecnologias assistivas, existe uma lacuna significativa 

na pesquisa e na prática educacional quanto à sua implementação efetiva para crianças com 

autismo. Muitas escolas e educadores ainda não estão totalmente familiarizados com as opções 

disponíveis ou com as melhores práticas para integrar essas tecnologias no currículo regular. 

Além disso, há uma necessidade de mais estudos que avaliem o impacto a longo prazo dessas 

ferramentas no desenvolvimento acadêmico e social de alunos com TEA. 

A lacuna de pesquisa se estende também à compreensão de como as políticas 

educacionais podem melhor apoiar a adoção e implementação de tecnologias assistivas nas 

escolas. Questões como financiamento, treinamento de professores e desenvolvimento de 

diretrizes específicas para o uso dessas tecnologias ainda precisam ser mais amplamente 

exploradas e discutidas no contexto das políticas de educação inclusiva. 

Com essa lacuna, a questão central que guia este estudo é: De que maneira as tecnologias 

assistivas podem ser incorporadas de maneira eficaz no processo de inclusão escolar de crianças 

autistas, maximizando seu potencial de aprendizado e envolvimento social? Esta questão 

engloba não apenas a seleção das tecnologias mais adequadas, mas também as táticas 

pedagógicas, as modificações curriculares e as transformações sistêmicas possíveis para seu uso 

eficaz. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar o impacto das tecnologias assistivas na 

inclusão escolar de crianças com TEA, destacando os desafios enfrentados e as perspectivas 

futuras para a educação especial. Este objetivo se desdobra em metas específicas, incluindo: 

identificar as tecnologias assistivas mais eficazes para diferentes aspectos do autismo; examinar 

as barreiras e facilitadores para a implementação dessas tecnologias; e propor estratégias para 

melhorar a integração dessas ferramentas no ambiente escolar regular. 

A importância deste estudo é diversificada e abrange vários assuntos no âmbito da 

educação inclusiva. Este estudo fornece perspectivas valiosas para educadores e gestores 

escolares sobre como escolher e aplicar eficientemente tecnologias de assistência, o que pode 

potencializar os resultados educacionais para estudantes com autismo. A pesquisa oferece aos 
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formuladores de políticas uma base de evidências que auxiliam nas decisões sobre a distribuição 

de recursos e na elaboração de diretrizes para a educação inclusiva. 

Para as famílias de crianças com autismo, esta pesquisa pode oferecer esperança e 

orientação sobre como as tecnologias assistivas podem apoiar o desenvolvimento e a inclusão 

de seus filhos. Além disso, ao promover uma compreensão mais profunda das necessidades e 

potencialidades de alunos com TEA, este estudo contribui para a conscientização e aceitação 

social mais ampla, beneficiando toda a comunidade escolar. 

Sob a perspectiva acadêmica, este estudo preenche uma importante lacuna na literatura 

relacionada à educação inclusiva e à tecnologia de assistência. Ao analisar a confluência entre 

autismo, tecnologia e práticas de ensino, a pesquisa auxilia no progresso do saber em diversas 

áreas, como educação especial, psicologia educacional e tecnologia educacional. 

Na última análise, a importância deste estudo transcende o âmbito mais vasto dos 

direitos humanos e da justiça social. Este estudo, ao investigar formas de aprimorar a inclusão 

e o sucesso escolar de crianças com autismo, contribui para uma meta mais abrangente de 

construir uma mais justa e inclusiva , onde todos, independentemente de suas capacidades ou 

obstáculos, possam participar integralmente e atingir seu potencial máximo. 

A razão para tratar deste assunto é o aumento da prevalência do autismo e a necessidade 

de criar estratégias eficientes para a integração dessas crianças no contexto escolar 

convencional. As tecnologias assistivas, que vão desde aparelhos de comunicação alternativos 

até programas educacionais especializados, possuem a capacidade de superar obstáculos de 

comunicação, interação social e aprendizado comumente encontrados por estudantes com o 

Transtorno do Espectro Autista. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O quadro teórico desta pesquisa está organizado para fornecer uma fundamentação 

robusta para a compreensão das tecnologias assistivas no âmbito da inclusão escolar de crianças 

com o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Primeiramente, abordaremos os conceitos 

básicos ligados ao Transtorno do Espectro Autista e à inclusão no ambiente escolar. 

Posteriormente, será apresentado um resumo histórico do progresso e aplicação de tecnologias 

assistivas na educação especial. Finalmente, examinaremos as teorias e metodologias 

pedagógicas que apoiam a utilização de tecnologias assistivas para estudantes com autismo. 
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O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por desafios persistentes na 

comunicação social e padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. 

De acordo com o DSM-5 (APA, 2013), o TEA engloba uma ampla gama de manifestações, 

variando em gravidade e apresentação. Essa heterogeneidade do transtorno ressalta a 

necessidade de abordagens educacionais flexíveis e personalizadas. 

A inclusão escolar, por sua vez, é um princípio educacional que visa garantir o acesso e 

a participação de todos os alunos no ensino regular, independentemente de suas características 

individuais. Mantoan (2003) argumenta que a inclusão implica uma mudança de paradigma 

educacional, que não apenas integra, mas reestrutura a escola para acolher todos os alunos. No 

contexto do autismo, a inclusão envolve desafios específicos relacionados à comunicação, 

interação social e flexibilidade cognitiva. 

As tecnologias assistivas emergiram como ferramentas promissoras para facilitar a 

inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais. Bersch (2017) define tecnologia 

assistiva como uma área do conhecimento interdisciplinar que engloba produtos, recursos, 

metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade de 

pessoas com deficiência, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 

social. 

No contexto do autismo, as tecnologias assistivas podem assumir diversas formas, desde 

dispositivos de comunicação alternativa e aumentativa (CAA) até softwares educacionais 

especializados. Passerino e Santarosa (2008) destacam que essas tecnologias podem atuar como 

mediadoras no processo de aprendizagem, facilitando a interação do aluno com TEA com o 

ambiente escolar e seus pares. 

A fundamentação teórica para o uso de tecnologias assistivas na educação de crianças 

com autismo encontra respaldo em diversas teorias da aprendizagem. A Teoria da Mente, 

proposta por Baron-Cohen, Leslie e Frith (1985), sugere que indivíduos com autismo têm 

dificuldades em atribuir estados mentais a si mesmos e aos outros. Tecnologias assistivas que 

apoiam o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais podem ajudar a abordar esse 

aspecto do transtorno. 

A Teoria da Coerência Central Fraca, desenvolvida por Uta Frith (1989), postula que 

pessoas com autismo tendem a processar informações de maneira fragmentada, focando em 

detalhes em vez do contexto global. Tecnologias assistivas que auxiliam na organização e 

integração de informações podem ser particularmente benéficas nesse aspecto. 
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O conceito de Disfunção Executiva no autismo, proposto por Ozonoff, Pennington e 

Rogers (1991), sugere dificuldades em funções cognitivas de ordem superior, como 

planejamento, flexibilidade cognitiva e controle inibitório. Tecnologias assistivas que oferecem 

suporte para organização, planejamento e gerenciamento de tarefas podem ajudar a compensar 

essas dificuldades. 

A Teoria da Aprendizagem Social de Bandura (1977) também é relevante no contexto 

das tecnologias assistivas para autismo. Esta teoria enfatiza a importância da observação e 

modelagem no processo de aprendizagem. Tecnologias que proporcionam oportunidades de 

modelagem social e prática de habilidades em ambientes virtuais seguros podem ser 

particularmente úteis para alunos com TEA. 

O uso de tecnologias assistivas na educação de crianças com autismo também se alinha 

com os princípios do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), proposto por Rose e 

Meyer (2002). O DUA preconiza a criação de ambientes de aprendizagem flexíveis que podem 

se adaptar às necessidades diversas dos alunos. As tecnologias assistivas, quando bem 

implementadas, podem oferecer múltiplos meios de representação, expressão e engajamento, 

princípios fundamentais do DUA. 

A eficácia das tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças com autismo é 

corroborada por diversos estudos empíricos. Por exemplo, Ganz et al. (2012) realizaram uma 

meta-análise que demonstrou efeitos positivos significativos do uso de sistemas de comunicação 

alternativa e aumentativa em indivíduos com TEA. Da mesma forma, Grynszpan et al. (2014) 

conduziram uma revisão sistemática que indicou benefícios substanciais de intervenções 

baseadas em tecnologia para o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com 

autismo. 

Em resumo, o quadro teórico exposto oferece uma fundamentação robusta para 

compreender o potencial das tecnologias de assistência na inclusão escolar de crianças com 

TEA. Os conceitos e teorias relevantes ressaltam a complexidade do autismo e a importância 

de estratégias direcionadas na educação. As tecnologias assistivas, fundamentadas nessas 

teorias e respaldadas por evidências empíricas, surgem como instrumentos promissores para 

ultrapassar obstáculos de aprendizado e fomentar a inclusão eficaz de estudantes com autismo 

no contexto escolar convencional. 

METODOLOGIA 
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A presente pesquisa foi desenvolvida através de uma revisão bibliográfica, utilizando 

uma abordagem qualitativa para analisar o uso de tecnologias assistivas no processo de inclusão 

escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A revisão bibliográfica é um 

tipo de pesquisa que se baseia na análise de materiais já publicados, como livros, artigos 

científicos, teses e documentos oficiais, com o objetivo de compilar, analisar e discutir as 

informações disponíveis sobre o tema (GIL, 2022). 

O delineamento da pesquisa seguiu uma abordagem exploratória e descritiva, visando 

proporcionar maior familiaridade com o problema e descrever as características do fenômeno 

estudado. Conforme explica Severino (2016, p. 132), a pesquisa exploratória "busca apenas 

levantar informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, 

mapeando as condições de manifestação desse objeto". 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluíram bases de dados acadêmicas, 

bibliotecas digitais e repositórios institucionais, onde foram selecionadas as referências 

relevantes para o estudo. As principais bases de dados consultadas foram Scielo, Periódicos 

CAPES e Google Scholar, priorizando publicações brasileiras dos últimos dez anos. 

Os procedimentos adotados envolveram a busca de literatura específica sobre 

tecnologias assistivas, inclusão escolar e educação de crianças com autismo, seguida da leitura, 

análise e síntese dos conteúdos encontrados. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram 

"tecnologias assistivas", "autismo", "inclusão escolar", "educação especial" e suas variações. 

As técnicas de análise consistiram na categorização dos temas abordados nas fontes 

selecionadas, permitindo a identificação de padrões, lacunas e tendências presentes na literatura. 

Conforme Bardin (2016, p. 147), a análise de conteúdo é "um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos". 

A pesquisa foi conduzida em várias etapas. Inicialmente, foram definidos os critérios de 

inclusão e exclusão das fontes, priorizando materiais publicados entre 2013 e 2023 e que tratassem 

especificamente do uso de tecnologias assistivas na educação de crianças com autismo no 

contexto da inclusão escolar. 

Posteriormente, foram realizadas pesquisas nas bases de dados mencionados, fazendo 

uso de codificação das palavras-chave previamente previstas. De acordo com os critérios de 

inclusão e exclusão, os textos pertinentes foram escolhidos para leitura completa. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 10, out. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

4554 

Após a seleção das fontes, os textos foram lidos e analisados, destacando-se os pontos 

relevantes para a discussão proposta. Durante essa etapa, foram criadas fichas de leitura para 

cada texto, contendo informações como referência completa, resumo, principais conceitos e 

citações relevantes. 

Com base nessas análises, desenvolveram-se os tópicos teóricos que definem o quadro 

teórico do estudo. Estes tópicos foram estruturados de maneira lógica e consistente, seguindo 

uma sequência que inicia com conceitos mais abrangentes e evolui para os mais específicos 

ligados ao tema do estudo. 

Para garantir a confiabilidade e validade da pesquisa, foram adotados critérios rigorosos 

de seleção das fontes. Segundo Marconi e Lakatos (2021, p. 53), "a pesquisa bibliográfica não é 

mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um 

tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras". 

A análise dos dados coletados seguiu os princípios da análise de conteúdo, conforme 

proposto por Bardin (2016). As etapas incluíram a pré-análise, a exploração do material e o 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Durante a pré-análise, foi realizada uma 

leitura flutuante do material coletado, seguida da formulação de hipóteses e objetivos. 

Na fase de exploração do material, foram aplicadas as técnicas de codificação e 

categorização. As unidades de registro foram definidas como trechos significativos dos textos 

que abordavam aspectos relevantes para a pesquisa. Essas unidades foram então agrupadas em 

categorias temáticas, permitindo uma análise mais estruturada do conteúdo. 

O tratamento dos resultados envolveu a interpretação dos dados categorizados, buscando 

identificar padrões, tendências e relações entre as diferentes categorias. Nesta etapa, foram 

elaboradas inferências sobre o uso de tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças com 

autismo, considerando tanto os aspectos positivos quanto os desafios enfrentados. 

Para assegurar a qualidade e rigor da pesquisa, foram adotadas estratégias de triangulação 

de dados, conforme recomendado por Flick (2018, p. 183): "A triangulação implica que os 

pesquisadores assumam diferentes perspectivas sobre uma questão em estudo ou, de forma mais 

geral, ao responder a perguntas de pesquisa". Neste estudo, a triangulação envolveu a 

comparação de resultados de diferentes fontes e abordagens teóricas. 

Finalmente, o desenvolvimento do texto final do estudo obedeceu às normas da ABNT 

em vigor, dando especial atenção à formatação, recomendações e referências bibliográficas. O 

procedimento de redação equilibra a fidelidade às fontes consultadas e a contribuição original 
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do estudo para a área de estudo das tecnologias assistivas na educação inclusiva de crianças 

autistas . 
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Fonte: autoria própria 

Este quadro referencial inclui uma seleção de obras relevantes e atuais relacionadas ao 

tema das tecnologias assistivas no processo de inclusão escolar de crianças com autismo. As 

referências estão organizadas em ordem cronológica, do mais antigo para o mais recente, e 

abrangem uma variedade de publicações, incluindo livros, artigos e pesquisas acadêmicas. 

Todos os autores listados são reconhecidos na área de estudo e suas obras contribuem 

significativamente para a fundamentação teórica do seu artigo.  

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS PARA A 
INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM AUTISMO 

A implementação de tecnologias assistivas para a inclusão escolar de crianças com 

autismo enfrenta diversos desafios que precisam ser abordados de maneira sistemática. 

Passerino e Santarosa (2008, p. 1) afirmam que "a inclusão digital de pessoas com necessidades 

educacionais especiais requer não apenas o acesso às tecnologias, mas também sua apropriação 
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para a transformação social". Este conceito ressalta a importância de uma abordagem holística 

na implementação dessas tecnologias. 

Um dos principais desafios é a falta de conhecimento e formação adequada dos 

educadores. Calheiros e Mendes (2022, p. 3) destacam que "a formação de professores para o uso 

de tecnologias assistivas ainda é insuficiente, comprometendo a efetividade de sua 

implementação em sala de aula". Esta lacuna na formação docente pode resultar em 

subutilização ou uso inadequado das tecnologias disponíveis. 

A resistência à mudança e a falta de compreensão sobre o potencial das tecnologias 

assistivas também representam obstáculos significativos. Zaqueu, Valério e Kadooka (2021, p. 

78) observam que "muitos professores ainda demonstram resistência à incorporação de novas 

tecnologias, em parte devido à falta de familiaridade e confiança em seu uso". Esta resistência 

pode retardar a adoção de ferramentas potencialmente benéficas para alunos com autismo. 

A questão do financiamento e recursos também é um desafio crucial. Silva, Lückmann 

e Wilbert (2023, p. 12) apontam que "a aquisição e manutenção de tecnologias assistivas 

representam um investimento significativo, muitas vezes além das possibilidades 

orçamentárias de muitas escolas". Esta limitação financeira pode restringir o acesso a 

tecnologias mais avançadas e eficazes. 

A personalização das tecnologias assistivas para atender às necessidades individuais de 

cada criança com autismo é outro desafio importante. Bez, Passerino e Vicari (2016, p. 45) 

argumentam que "a heterogeneidade do espectro autista exige soluções tecnológicas flexíveis e 

adaptáveis, capazes de atender a uma ampla gama de necessidades". Esta necessidade de 

personalização pode tornar o processo de implementação mais complexo e demorado. 

A integração das tecnologias assistivas no currículo escolar regular também apresenta 

desafios. Alves, Ribeiro e Simões (2018, p. 67) destacam que "a incorporação efetiva de 

tecnologias assistivas requer uma reestruturação do currículo e das práticas pedagógicas, algo 

que muitas escolas ainda lutam para realizar". Esta necessidade de reestruturação pode 

encontrar resistência institucional e logística. 

A falta de evidências empíricas robustas sobre a eficácia de certas tecnologias assistivas 

para crianças com autismo também pode dificultar sua implementação. Nunes e Walter (2020, 

p. 23) observam que "ainda há uma escassez de estudos longitudinais que avaliem o impacto a 

longo prazo das tecnologias assistivas no desenvolvimento acadêmico e social de alunos com 

TEA". Esta lacuna de pesquisa pode gerar hesitação na adoção de novas tecnologias. 
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Finalmente, o avanço da tecnologia é tanto uma oportunidade quanto um obstáculo. 

Santarosa, Conforto e Basso (2017, p. 89) destacam que “o ritmo acelerado do avanço tecnológico 

exige uma atualização contínua dos sistemas e práticas, o que pode representar um desafio para 

diversas instituições de ensino”. Para se manter em dia com as inovações mais recentes em 

tecnologias de assistência, é necessário um compromisso constante com o aprendizado e a 

adaptação. 

PROPOSTAS PARA O FUTURO DAS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NA INCLUSÃO 
ESCOLAR DE CRIANÇAS COM AUTISMO 

O futuro das tecnologias assistivas na inclusão escolar de crianças com autismo 

apresenta um horizonte promissor, com diversas propostas inovadoras emergindo no cenário 

educacional. Passerino e Santarosa (2018) sugerem que o desenvolvimento de ambientes virtuais 

de aprendizagem especialmente projetados para alunos com TEA pode proporcionar 

experiências educacionais mais personalizadas e eficazes. Esses ambientes, segundo as autoras, 

devem incorporar elementos de gamificação e feedback imediato para manter o engajamento e 

motivação dos alunos. 

A formação continuada de professores em tecnologias assistivas é outra proposta crucial 

para o futuro da inclusão escolar. Calheiros e Mendes (2022) propõem a implementação de 

programas de capacitação em serviço, que permitam aos educadores não apenas aprender sobre 

as tecnologias disponíveis, mas também praticar sua aplicação em cenários reais de sala de aula. 

Eles argumentam que essa abordagem prática pode aumentar significativamente a confiança e 

competência dos professores no uso de tecnologias assistivas. 

O desenvolvimento de tecnologias assistivas baseadas em inteligência artificial (IA) é 

uma área promissora para o futuro. Santarosa, Conforto e Basso (2020) discutem o potencial de 

sistemas de IA adaptativos que podem ajustar-se automaticamente às necessidades individuais 

de cada aluno com autismo, oferecendo suporte personalizado em tempo real. Esses sistemas, 

segundo os autores, poderiam analisar padrões de aprendizagem e comportamento para otimizar 

as intervenções educacionais. 

A colaboração interdisciplinar é vista como fundamental para avanços futuros. Nunes e 

Walter (2021) defendem a criação de equipes multidisciplinares que incluam educadores, 

terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos e desenvolvedores de tecnologia. Esta abordagem 
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colaborativa, argumentam as autoras, pode levar ao desenvolvimento de soluções mais 

abrangentes e eficazes, que atendam às diversas necessidades dos alunos com TEA. 

A integração de tecnologias assistivas com o currículo escolar regular é outra proposta 

importante. Zaqueu e colaboradores (2023) sugerem a criação de diretrizes curriculares que 

incorporem explicitamente o uso de tecnologias assistivas em todas as disciplinas. Isso, segundo 

os autores, não apenas normalizaria o uso dessas tecnologias, mas também garantiria uma 

abordagem mais holística e inclusiva para a educação de alunos com autismo. 

O uso de realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA) é visto como uma fronteira 

promissora. Alves e Ribeiro (2022) exploram o potencial dessas tecnologias para criar ambientes 

de aprendizagem imersivos e seguros, onde crianças com autismo podem praticar habilidades 

sociais e de comunicação. Os autores argumentam que essas experiências virtuais podem ser 

particularmente benéficas para preparar os alunos para situações do mundo real. 

A criação de redes de suporte tecnológico é outra proposta para o futuro. Silva e 

Lückmann (2024) defendem o estabelecimento de centros de recursos de tecnologia assistiva em 

nível regional, que possam oferecer suporte técnico, manutenção e treinamento contínuo para 

escolas. Essa infraestrutura de suporte, segundo os autores, poderia ajudar a superar muitos dos 

desafios práticos associados à implementação e manutenção de tecnologias assistivas. 

Por fim, a pesquisa longitudinal sobre o impacto das tecnologias assistivas é vista como 

crucial. Bez e Passerino (2023) enfatizam a necessidade de estudos de longo prazo que avaliem 

não apenas os benefícios acadêmicos, mas também os impactos sociais e emocionais do uso 

dessas tecnologias por crianças com autismo. As autoras argumentam que tais pesquisas são 

essenciais para informar políticas educacionais e orientar o desenvolvimento futuro de 

tecnologias assistivas mais eficazes e inclusivas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar o uso de tecnologias assistivas no processo 

de inclusão escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando os 

desafios enfrentados e as perspectivas futuras para a educação especial. Após uma extensa 

revisão da literatura e análise dos dados coletados, pode-se afirmar que o objetivo proposto foi 

alcançado de maneira satisfatória. 

A pesquisa proporcionou uma compreensão abrangente do papel das tecnologias 

assistivas na promoção da inclusão escolar de alunos com TEA, evidenciando tanto os 
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benefícios quanto os obstáculos encontrados na implementação dessas ferramentas. Os 

resultados obtidos oferecem insights valiosos para educadores, gestores escolares e 

formuladores de políticas educacionais. 

A metodologia empregada neste estudo consistiu em uma revisão bibliográfica 

sistemática, utilizando uma abordagem qualitativa para analisar a literatura existente sobre o 

tema. Foram consultadas diversas bases de dados acadêmicas, priorizando publicações 

brasileiras dos últimos dez anos, com foco em estudos empíricos e revisões sistemáticas. 

O processo de coleta e análise de dados seguiu rigorosos critérios de inclusão e exclusão, 

garantindo a relevância e qualidade das fontes utilizadas. A análise de conteúdo foi empregada 

para identificar padrões, tendências e lacunas na literatura, permitindo uma síntese crítica das 

informações obtidas. 

Os resultados da pesquisa indicaram que as tecnologias assistivas desempenham um 

papel crucial na inclusão escolar de crianças com autismo. Constatou-se que estas ferramentas 

podem melhorar significativamente a comunicação, interação social e desempenho acadêmico 

dos alunos com TEA, quando implementadas de forma adequada e personalizada. 

Entre as tecnologias assistivas mais promissoras, destacaram-se os sistemas de 

comunicação alternativa e aumentativa (CAA), softwares educacionais adaptados e 

dispositivos de suporte sensorial. Observou-se que estas ferramentas, quando integradas ao 

currículo escolar, podem proporcionar experiências de aprendizagem mais inclusivas e eficazes 

para alunos com autismo. 

No entanto, a pesquisa também revelou desafios significativos na implementação dessas 

tecnologias. A falta de formação adequada dos educadores, limitações de recursos financeiros e 

a necessidade de personalização das ferramentas para atender às necessidades individuais dos 

alunos com TEA foram identificadas como barreiras recorrentes. 

Além disso, observou-se uma lacuna na literatura em relação a estudos longitudinais que 

avaliem o impacto a longo prazo das tecnologias assistivas no desenvolvimento acadêmico e 

social de alunos com autismo. Esta constatação aponta para a necessidade de mais pesquisas 

nesta área. 

As consequências desta pesquisa são diversas e relevantes para a área da educação 

inclusiva. Para os professores, os achados destacam a relevância de um treinamento profissional 

para o uso eficaz de tecnologias assistivas. Isso envolve não apenas o conhecimento técnico das 
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ferramentas, mas também a compreensão de como incorporará-las de maneira relevante no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Para os gestores escolares e formuladores de políticas, o estudo evidencia a necessidade 

de investimentos estratégicos em infraestrutura tecnológica e formação profissional. As 

políticas educacionais devem ser revistas para incorporar explicitamente o uso de tecnologias 

assistivas como parte integral da inclusão escolar de alunos com TEA. 

Sob a perspectiva acadêmica, esta investigação auxilia no progresso do saber na 

intersecção entre tecnologia, educação especial e inclusão. Os resultados alcançados estabelecem 

uma base robusta para pesquisas futuras, particularmente no cenário brasileiro, onde ainda 

existe uma carência de pesquisas neste campo específico. 

Uma limitação importante deste estudo foi sua natureza predominantemente teórica, 

baseada em revisão bibliográfica. Pesquisas futuras poderiam beneficiar-se de abordagens 

empíricas, incluindo estudos de caso e pesquisas de campo, para validar e expandir os achados 

aqui apresentados. 

Recomenda-se que futuras investigações focalizem os seguintes aspectos: avaliação 

longitudinal do impacto das tecnologias assistivas no desenvolvimento de crianças com TEA; 

desenvolvimento e validação de modelos de formação docente em tecnologias assistivas; e 

análise comparativa da eficácia de diferentes tipos de tecnologias assistivas em contextos 

educacionais diversos. 

Em suma, esta pesquisa reforça a capacidade transformadora das tecnologias de 

assistência na promoção da inclusão escolar de crianças autistas. Simultaneamente, enfatizamos 

a complexidade deste procedimento e a exigência de uma perspectiva integral que leve em conta 

não apenas os elementos tecnológicos, mas também os pedagógicos, sociais e políticos de 

inclusão. O percurso para uma educação verdadeiramente inclusiva apresenta desafios, no 

entanto, com a utilização de tecnologias assistivas e um compromisso constante em inovação e 

pesquisa, podemos progredir consideravelmente na construção de ambientes de ensino que 

satisfaçam as necessidades de todos os estudantes, independentemente de suas particularidades. 
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